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Introdução 

Em ninhos de formigas cortadeiras, actinobactérias, 
o fungo simbionte Leucoagaricus gongylophorus e 
as formigas vivem em simbiose mutualística, os 
quais enfrentam um fungo parasita do gênero 
Escovopsis, que é responsável pela diminuição do 
jardim do fungo e também de operárias, podendo 
levar o formigueiro à morte (figura 1). 
É uma das relações ecológicas mais antigas 
existentes datando de 45-65 milhões de anos atrás.1 
O fungo Escovopsis, sendo parasita do jardim de 
fungos, possivelmente secreta substância(s) que 
aja(m) contra o fungo simbionte e até o presente 
momento não há na literatura relato do estudo do 
metabolismo secundário de fungos deste gênero. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
 
 
          
Figura 1. Esquema representativo da interação 
presente em ninhos de formigas da tribo Attini.1 

Resultados e Discussão 

Os cinco fungos do gênero Escovopsis foram 
cultivados em dois meios distintos: 1) Meio sólido de 
arroz e meio líquido Czapek conforme observado na 
figura 2. 
Os 10 extratos acetato de etila produzidos foram 
avaliados em HPLC utilizando uma coluna analítica 
Phenomenex C-18, vazão de 1 mL min-1, loop de 
injeção de 20 µL e detector de UV com λ 225 e 330 
nm. 
A quantidade de extrato obtida do cultivo dos fungos 
Escovopsis em meio líquido e sólido variou entre 4,4 
e 8,0 mg por 400 mL de meio líquido e de 35,0 até 
72,0 mg por 50 g de meio sólido. Suas análises via  

 
HPLC demonstraram diferenças significativas entre 
os fungos estudados, evidenciando assim que estes 
microrganismos são diferentes e devem produzir 
diferentes substâncias para parasitar o formigueiro. 
 
 
 

 
 
 
 
 
Figura 2. Esquema representativo do cultivo dos 
fungos Escovopsis. 
 
Observam-se também diferenças no metabolismo 
de um mesmo fungo quando cultivado em meios 
diferentes. Na figura 3 podemos observar dois 
cromatogramas obtidos do mesmo fungo quando 
cultivado em meios diferentes. 
 

                                                           

 

 
 
 
Figura 3. Cromatogramas do extrato acetato de etila 
do fungo Escovopsis A088 cultivado em meio sólido 
e meio líquido, respectivamente. 

Conclusões 

Até o presente momento pôde-se observar 
diferenças no metabolismo secundário do mesmo 
fungo coletado em diferentes ninhos de formigas 
Atta sexdens, sendo que fatores ecológicos podem 
estar relacionados a estas diferenças. Na natureza 
esta relação vem de longa data, possibilitando aos 
microrganismos desenvolverem mecanismos 
especializados de ataque/defesa, como na relação 
existente entre o fungo Escovopsis e 
microrganismos associados a formigas da tribo 
Attini. 

Obtenção 
extratos brutos 

(CLAE, 1H 
RMN e 

atividades 
biológicas 

Meio sólido (Arroz) 

Meio líquido  
(Czapek) 

Escovopsis 

 

 

21 dias 
120 RPM 
25 ºC 

30 dias 
25 ºC 
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